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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi determinar a ocorrência
da cisticercose bovina, na região serrana do Estado do Rio de
Janeiro, nos anos de 2003 e 2004, através de dados de
necropsias do Serviço de Inspeção Federal (SIF 192), locali-
zado na cidade de Itaperuna. O presente estudo é fruto de
inspeção realizada em 23.501 animais, sendo 15.078 oriun-
dos do primeiro, e 8.423 do segundo ano.  Cisticercos foram
encontrados em 304 (2,02%) animais em 2003, ao passo que,
em 2004, 225 (2,67%) foram considerados parasitados.  Além
de mostrar a incidência da cisticercose bovina na região no
período em questão, o presente trabalho chama a atenção para
a importância da inspeção sanitária contínua, como forma de
prevenção de teníase no homem.

PALAVRAS-CHAVE: Cysticercus bovis, Taenia saguinata,
teniase, bovinos.

A cisticercose bovina tem como agente etiológico a larva
de Taenia saginata, pertencente à Classe Cestoidea, Ordem
Cyclophillidea, Família Taeniidae e Gênero Taenia
(URQUHART et al., 1998). A teníase é uma importante doen-
ça humana, com forte impacto na saúde pública em várias
regiões do planeta, sendo o baixo nível socioeconômico e
cultural da população importantes no agravamento da situa-
ção, tendo em vista ser o homem o hospedeiro definitivo e
contaminador do meio (SILVA et al., 2004).

Estudos epidemiológicos conduzidos em Lagamar, Minas
Gerais, entre 1992 e 1993, objetivaram avaliar os principais
fatores de risco relacionados à doença no homem, e mostra-
ram que o seu controle tem sido difícil, em virtude das pobres
condições sanitárias e educacionais da população (SILVA-
VERGARA et al., 1998; DOMINGO, 2000).  Apesar de limi-
tações relacionadas à inspeção, trata-se de uma forma impor-
tante e específica de diagnóstico de cisticercose bovina, pois
identifica carcaças com infecções maciças e leves, e serve
como indicador do grau de infecção em uma região (SOUZA
et al., 2007).

Foram analisadas as fichas de movimento mensal de abate
de bovinos do único estabelecimento sob supervisão do Ser-
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viço de Inspeção Federal (SIF), localizado no Estado do Rio
de Janeiro, no período em questão, sob o código regional 193.
As fichas analisadas eram referentes a bovinos oriundos da
região serrana do Estado do Rio de Janeiro, abatidos entre 01
de janeiro de 2003 e 31 de dezembro de 2004.  A partir desses
dados,  foi possível calcular a ocorrência da cisticercose bo-
vina na região no período citado. A distribuição geográfica
adotada para a realização do levantamento e apresentação dos
resultados correspondeu à divisão regional oficial que esta-
belece as microrregiões geográficas e municípios do Estado
do Rio de Janeiro.

Durante o período estudado, foram abatidos no estabele-
cimento em questão 23.501 bovinos, sendo 15.078 em 2003 e
8.423 em 2004, com respectivamente 304 (2,02%) e 225
(2,67%) animais parasitados.  A análise de dados quanto à
ocorrência da patologia estudada ficou prejudicada devido à
falha no abate do referido estabelecimento nos meses de ou-
tubro e dezembro de 2003. Quanto a esse assunto, convém
ressaltar que certamente este fato prejudicou a liberação de
carne inspecionada para a população. Os dados relacionados
à matança nos dois anos mencionados estão dispostos na Ta-
bela 1.

cisticercose no rebanho como valor máximo para regiões
endêmicas (OPAS/OMS, 1994).  No entanto, esse valor foi
extrapolado em janeiro de 2003, o que poderia ser explicado
por maior pluviosidade no período anterior, com conseqüente
contaminação da pastagem por fezes humanas dispostas no
ambiente ou por trasbordamento de rios.

Apesar de a inspeção ser realizada em vários países, nor-
malmente os métodos diagnósticos post-mortem utilizados não
são únicos. Assim, a comparação de resultados de diferentes
países é dificultada, devendo os mesmos serem discutidos
apenas de uma maneira genérica (PAWLOWSKI; SCHULTZ,
1972).

O baixo número de estabelecimentos fiscalizadores no
Estadodo Rio de Janeiro certamente prejudica a liberação de
carne inspecionada para a população. Mesmo em baixo nú-
mero, os Serviços de Inspeção Municipal, Estadual e Federal
são formas efetivas de controle de doenças, pois quebram o
ciclo de algumas parasitoses zoonóticas, como a cisticercose.
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Tabela 1. Número de animais abatidos, número de animais
parasitados e a porcentagem de bovinos parasitados por C.
bovis na região serrana, do Estado do Rio de Janeiro, nos
anos de 2003 e 2004.

Meses 2003 2004

Abatidos Parasitados Abatidos Parasitados
 (%)  (%)

Janeiro 241 15 (6,2) 728 20 (2,7)
Fevereiro 732 19 (2,6) 1322 30 (2,3)

Março 1876 57 (3,1) 860 22 (2,5)
Abril 2381 32 (1,4) 1089 19 (1,7)
Maio 2196 51 (2,3) 1688 51 (3,1)

Junho 2291 48 (2,1) 1216 43 (3,5)
Julho 2320 25 (1,1) 891 24 (2,7)

Agosto 1243 27 (2,2) 356 11 (3,1)
Setembro 943 19 (2,1) 20 0 (0)
Outubro 0 0 166 3 (1,8)

Novembro 855 11 (1,3) 67 1 (1,5)
Dezembro 0 0 20 1 (5)

Total 15.078 304 (2,02%) 8.423 225 (2,67)

Ações preventivas de teníase se embasam na não-ingestão
pelo homem de cistos de T. saginata viáveis na carne, assim
impedindo a contaminação ambiental.  Não há ainda meios
de controle comprovados de cisticercose in vivo. Assim, é a
inspeção de carnes em exame post-mortem  uma forma de
grande eficácia de prevenção à teníase (SOUZA et al., 2007).
No contexto geral, os achados observados podem ser consi-
derados aceitáveis, segundo as Organizações Pan-americana
e Mundial de Saúde, que limitam em 5% de parasitismo por


